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0 têmpora! o mores!
A tarde cnhia e ref rescava  ; a palestra 

era  an imada ; ella pouco faliava • os o lha­
res de ambos  de quando em quando se 
cruzavam e parecia que  ella não se mos ­
trava indifferente ; quando Luciano se de- 
rigia á ella,  respondia  s empre  com mo ­
dést ia ; mas elle v i s lumbrava em seus 
olhos um ar  de sat isfação e um brando 
sorr iso que  lhe pairando nos labios lhe 
dava uma graça infinita.

Depois o sol se engolfou no accaso e a 
lua, em sua pleni tude,  emerg i a  no hori- 
sonte,  como si quizesse impingi r  sua in 
dependenci a  do ast ro luz para bri lhar.  
Ah ! como Luciano se enlevava con tem­
plando-a envolvida por  essa  tenue  luz 
c repuscular  ! Fazia comparações  : era 
menos  bri lhante que  a est rel la doâ pasto­
res fulgindo no cerul eo f i rmamento ; po­
r em ella era  mais bella, e t inha sensibi l i ­
dade provável ,  e t inha alma,  esse  sopro 
divino e por tanto subl ime ! nesse in s tan ­
te Luciano sent ia  que  na sua se desenvol ­
via a lguma cousa de poét ico— um idyllio 
mimoso.

Depois do chá Luciano en t rou para a 
alcova á eiIo des t inada .  Na parede  e 
f rente  á cama,  havia ura quadro com uma 
imagem repres  n tando uma santa : con ­
templou-a um instante e fez lhe uma sup- 
p l i c a ; mas nào sei si esta part ia do co­
ração,  ou do cerebro.  Met leu-se sob as 
co be r t a s ; mas não podia d o rm i r :  si fe­
chava os olhos enxe rgava o ret rato de 
Alice, s empre  na mesma  a t t nude  carlcia- 
dora,  s empre  r i sonha e bondosa : abr ia  
os olhos,  via a imagem da santa,  que  pa- 
reefa íital-o com fixidez :— havia qua l ­
que r  simi lhança en tr e  ambas  no modo de 
olhar .  Tornava cer r a r  as p a l p e b r a s : a 
mesma  confusão de id e i a s— M e i a n o u l e j á  
havia soado no relogio e Luciano sem po ­
de r  conci l iar  o somno.  F ina lmente  se as­
sentou na borda da 
vez 
ta

nas carícias de amor.
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cama e, pela segunda 
u uma a rden te  supplica á san- 

que aquel la imagem r epresen tava  : 
desta vez parece  que sent iu sua a lma se 
extasiar  como num doce en levo— deitou- 
se e ado rmeceu .

So n h o u . . .  não,  não quero  conta r  o que 
elle sonhou ; eu nào sou indiscreto e elle 
éegois la ,  não pode consent i r  que  out r em 
expe r iment e  o goso que  sua alma fruiu : 
si foi uma carícia da santa,  ou uma par-  
cella da alma de Alice que  foi a f f aga ra  
sua,  guardar á a remini scencia  para si só, 
como o usurar io  zeloso guarda  seu the- 
souro.

Luciano se levantou cedo, pela manhã,  
mas creio que  foi o ult imo á deixar  o lei­
to.

Vestiu-se e sahiu para o t er raço— este 
estava deserto.

Todos es l avam occupados era seus la­
bores ,  uns rur aes  outros domést icos ; 
n inguém o esperava  porque,  lhe rogando 
que  não t ivesse ceremouias  como si es t i ­
vesse em sua própr ia casa, dellas não fa­
r iam uso para com elle, como si pe r t en ­
cesse á familia.

Era no raez de Abril : os dias e ram a in­
da calidos e até abafadiços ; porem as m a ­
nhãs  e ram lrerscas e muito a g r a d a v e i s : 
respirava-se com prazer  uma a tmosphe ra  
opulent a de oxygenio.

O dia estava bell issimo : o sol c am pe ­
ando em um ceo lirapido, sem uma n u ­
vem,  dardejava a ter ra  com seus  corus- 
cantes raios ; nas varzeas via-se o gado 
que  pastava ; ao longe ouvia-se o chiar  
dos carros que  já vol tavam da roça ; os 

a l egr emen te

iquel le instanto se convenceu  que  o que  
j  se operava  em si e ra  uma t ransformação 
completa,  uma  necess idade imper iosa,  
imprescendivel  de completa r  seu e sque /  
leio como Adão no Para i so encont rando  
a costella que  lhe faltava.  Seu p e n sa ­
mento na tu r a lmen te  cahiu em Alice ; ins- 
t incl i vamente olhou para a porta de entra-1 calor 
da, j u s tamen te  quando  ella appareceu lhe ' 
t razendo por  sua própr ia e alva mão,  n u ­
ma bandei j as i nha  modes ta ,  mas mui to as- 
seiada,  uma chicara de saborosíss imo café.  
Luciano exclamou menta lmen te .  «Mil v e ­
zes abençoado,  óT rez e  de Maio, que ,  alem 
de tudo  t rouxe a acíual  diíficuidade de se 
encont r ar  creadas : eu te saúJo,  e Deus 
que  te abencôe ,  Treze de Maio ! »

Em quanto Luciano tomava a aromati -  
ca infusão,  á cada gole que  sorvia,  m i r a ­
va seus  olhos e procurava  fazer sua álma 
pene t r ar  a t ravez a l impidez de suas pupil- 
ias e lôr na sua o que  se passava.

Depois,  lhe ent r egando  a chicara,  agra­
deceu na tu r a lm en t e ;  ella, lhe r e s p on de n ­
do e se re t i rando,  teve para com elle um 
sorriso encan t ado r  que  fez abala r  sou co­
ração.

Luciano ent rou,  tomou seu chapeu e, 
com a espingarda  á ti racol lo,  agar rou  o 
caminho da roça que  era  na beira  de uma 
immensa  mat ta vi rgem : nella se  e m b r e ­
nhou.

Tinha ido para c a ç a r  que  c j ç a r  ! —
caminhou es ton teadamen te  pela mat ta 
talvez mais de oi tocentos met ros ,  sem 
nada encont r ar ,  nem um passar inho : ou 
estes  se esquivavam evi tando-o,  ou elle 
não os via, absl racto como se achava  
Seu pensamento  estava voltado para ou 
tro Iogar e lixado era um só ponto  mui to 
ienge da mat ta  ; no era t anto  dizem que 
ha mui ta caça e passaros naquel le  sitio. 
Luciano seDtou se num velho páu que  en 
controu dei tado,  accendeu  urn cigarro e 
alli p e rmaneceu  por  mais de uma  hora,  
absorvido por seus ínt imos pensamentos ,  
direi  mesmo,  bestificado. Começou lhe 
fat igar e abo r r ece r  aquel le si lencio mono- 
tono e soporil ico.  Levantou machinal-  
ment e  : volveu á casa.  Era tempo ; esta 
va se pondo o almoço.  Esperava-o uma 
es t rondosa  explosão de caçoadas e o 
descredi to,  como caçador ; teve porem,  
em larga compensação,  a  benevolenc ia  
de alyuem .

Durante  o dia se ent r e l ive ram em con ­
versações,  um pouco de piano,  a lgum jo­
go. Esta parte dos en t r e ten imentos  foi o 
que  mais o agiadou — podéra I Em tudo 
Alice tomava parte,  inda que  moderada  
mente,  por condescendenci a.

Depois do jant ar  quando o sol proje- 
ctava á ter ra seus raios já de revez  e que

inveja .  Na }r ando seu lenço íinissimo
raitia-nae. . . » rasgou uma larga tira, d o ­
brou-a em trez partes longi tud inalmen te  e 
deu a lgumas voltas em torno do dedo,  jun
tando os bordos do córte.  Durante  esta
pequena  operação que  du rou apenas  dons 
minutos ,  Luciano leve desejos de lhe be i ­
j a r  as mãos.  de cujo c on t a d o  sent ia  um 

que  docemen te  se lhe ' d e r r amava  
era todo o s e r ;  ma--, ref reando os impe-  
los de sua alma,  nào poudo repr imi r  um j a te  as 
suspiro que  ella, a s aanbmv,  deixava se mol a

de n

se as lagr imas do homem a vida 
um lento agonisár ,  e a mor te  a co 
ção do a theu .  Ha, porém,  uma  s ;.h  

es t remecida  filha do, céo, o erah 
coranoseo no nosso bor ;  
Br incamos com ella no o  
mães ,  ouvimos- lhe melodia 
jos lhe em pr e s t a r am ,  beija 
sos ' sonhos ,  tememoi  a. em 
rés infantis,  v iemos abraça 

portas do mundo e 
charaamol.-a em vão

iria

ue
m

lem<

arii . perde 
l amenta

escapar  um tarito indi sc re t amente .  j mol-a para  s empre  perdida.
Fei ta a operação,  por mais que  Lucia- Essa saudade é a c r ença  rel igiosa que 

no insis t isse para colher  as arnoras ella nosdesceu  ao coração, filtrada pelos labios 
não consent iu .  mat e rnae s .  Dessa c rença o que  nos ficou

— « Vamos,  vamos,  dizia e l l a :  nós jtj foi a cruel  cer t eza  de es t ar  quebrado o
es t amos  um tanto retardados.

Caminharam mais apres sados e n ’um 
ins tant e chegaram onde as companhei ras  
es lavam paradas ,  os e sper ando.

— «Va lent es  and a r i l hos— disse i r on i ­
camente  uma das pr imas de Aiico.

— « Fomos ret idos,  tentados por uns  
bellos cachos  de amoiv.s, disse Luciano.

— «Tão  bellos que  foram causa do sr. 
Luciano quasi  decepar  um dedo.

— « C o r n o s  e s p i n h o s ?  perguntou g r a ­
cejando outra  pr ima,  emquanto  todos o lha­
vam para a ir.âo de Luciano.

—« Com o canivete.
— « Uma a vanhade l l a— disse Luc ia ro  

em quanto todos se acercavam deIIe.
— « Mas, co- -o foi isso ?  '
— « í a  cor tar  um c a c h o : — sou mui to 

desas t rado pa. ; ludo.  Fel izmente d. Ali­
ce teve a ideí de lig; r o golpe,  o sangue 
ficou estanqu. .  iminedi ala men t e  e aca­
bou se.

— ".Foi u n a  imprudênci a  des ta  desejo-

M o c i l a s  d e  n i c k e l .  — Na casa da 
moeda foram cuahadas ,  no mez de Agos- 
in ul t imo,  085.000 moedasigcl^e nickel  d#

! iOO e 200 réis,  na  impor tância  d e  .
I f05:000$000.

C o m p a n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  •  
j V t u  a  n a . —A’ 7 do co rr en te  foi i naugura ­

do o p rolongamento  de S- Manoel á cida- 
• de de Lençóes,  cuja extensão é de 41 ki- 
| lometros .

A respei to  dessa l inha esc reve  o E sta - 
Jj do de S .'P a u lo  :

« A l inha inaugurada ,  a lem de outra* 
j obras  de ar te ,  tem duas pontes  raetalli- 
í cas,  sendo uma  de treliça sobre o rio Pa- 
I raizo, com 10 met ros  de vão e outra  para-  
j bolica sobre o rio Lençóes  com 31 met ros ,

santo pr i sma por  onde a viaooos ;, o  que  j e t rez éstações denominadas  Rodrigues 
se perdeu foi o ideal da s ingela fé com , Alves,  Gramma  e Lençóes  e bem ass im 
que nossa  mãe nos dourava  as santas  as uma chave no ki l omet ro  375, Areia

Branca.
O material  empregado  na consl rucção 

da l inha é de p r ime i ra  o rdem e todas as
e cuida-

p i r a ç õ e s a u m  mundo,  que  não era,  que 
não podia ser  este.

E o coração do mancebo,  que sent iu fa­
tigado do mundo no iGngo caminho da suas obras  a t t es t am a segu rança
sua per egr inação,  tem ins tant es  de e n l e - | d o  cora que  foram execut adas ,  
vo, que  o t r an spa r t am ao lumulo de sua j O leito da l inha foi const ru ído sob a  im- 
mâe,  ped indo- lhe  palavras de c o n fo r to , . raediata admini s t ração dos engenhe i ro s  
halito de viJa  pa r i f a  fé em Chris to que  I S c h m i d l é  * 
sente  morre r - lhe no espiri to.  { tallica sob a

Os labios dq ^çadave r  r e spondem lhe í ro Brewer ,  
pela voz da saudade"; e o mancebo  a quem j o  a s s en t amen to  dos tr i lhos começou 
Deus copíiára uqaa j yr a^ t ào  cedo enlul a- f  ern 1 de j unho do cor ren te  anno,  chegan

i I do á cidade de Lençóes  em 29 de Agosti
H pruximo passado.

Seidel  e a supe r s t rue tu ra  me- 
admini s t ração do engenhe i -

da pe lo  véo do cres^jRj ) ,  
es t ro se levant e d.o-ptWfa ter ra  

'o o esniri to de sua mãe.

faz que  Q
P1

)>• estra-ia cons t ru ída  a t r avessa  terrenos 
p r imei ra  qual idade e saluberr imosj

C . C a s t e l l o  B i?a n c o . iaes aos me lho res  do Oeste do Estado,  
cuja facha faz par te ,  pois a l inha corr^

A v iso
— «Ora  vossês .dizem isso 

saram sem as ver.
— «Pa ra  outra  vez terei  ma-is cui 

J i sse  Luciano.
C ontinua.

porque pas-  

ado,

*
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io n d u  esquerdo  do rio Tieté,  em deman  
1: da Se r r a  dos Agudos e rio Aguapehyj 
j n m e i r o  a ldéamen to  dos indios guaranys  
■qjos t e r renos  são de r econhecida  e pro

'Depois de t nz longos secu los . de  capti- 
veiro soou fin. imente  para o Brazit  o g r i ­
lo de l iberdade,  esse  ;grito i nmor r edou -  
ro de « Independênc i a  ou mort e  », dado 
por Ped ro  I no formoso valle do Ypjran- 
ga, no dia 7 de Se tembro  de 1822.

Fòi ne sse  dia que ,  quebrando  as ca- 
déas que"o prendi am aogove rno  porluguez,  
o Brazil apresen tou-se  alt ivo aos olhos 
das nações.

Apresentou se alt ivo porque,  apezar  de

lhos homens
a briza começava agi tar  suas azas ref res • “ s e outros 
cando o ar ,  sahi ram todos á passeio,  ex 
cepto o capitão Benicio (que foi á lazen 
da de um vismho) e tornaram pelo cami­
nho da roça.

se r  ainda  joven,  já  contava * entre* seus íi- i&ira daquel la  villa.
\hnc iiAmf.nn i? 5 A’s 10 horas  te xô princi jdo i missa can

C o m m u n i e a i n o s  v a m o s  |>im 
ce de i *  o  f c c e b i c a e i i t o  d a s  i m p o r -  f digiosa fer t i l idade,  
t a i i c â a s  q u e  n o s  d e v e m  o s  a s s i -  • A zona que  a companhi a  começa a ex 
q n a n t e s  r e s i d e n t e s  n a  c a p i t a l .  P e -  \ piorar  faz par te  da que  foi c on ced id a ;  
d à m o s  a o s  m e s m o s  o  p r o s n p t o  p a -  j ex-Uompanbia Ytuana por  lei n.  25, de 1̂  
( j a m e n l o  a í i m  d e  e v i t a r  d i i f i c u ! -  í de Março de 4887, e é pat r imonio da ac  
« l a d e s  p a r a  a  p e s s o a  qu e , po c*  o b s e -  ? tual companh i a  que  por  acto do congres  
q u n o ,  i se e n c a r r e g o u  d e s  e  t r a b n »  ç so es t adual  toi r econhec ida  a sua  fusã< 
Hio .   ̂ • com a companhi a  sorocabana.

D e s d e  j á  n o s  c o n f e s s o ;  o s t ag r***  Os t er renos morginaes  estão era gera 
d e c i d o s  a o s  q u e  t o m a r e u ;  . :íh c o ü  l cober tos  por  cafesaes que  produzem com'  
s i d e r a v á o  e s t e  n o s s o  j u  -í.o p e J  em n e nh um  out ro logar e da mesma  sorl  
d o .  . j iodas as qual idades  de cereaes ,  a par  d

 ------  ! um cl ima e aguas excel lenles .
3 Tanto quanto  nos é dado conhecer ,  pa

RW Í Í Í j I A K I I /  , rece-nos que s er á  esta  a l i n h a  mais im
— » por t ante  da companhi a,  o que  se verifica

F e s t a  d o  « a l t o . — Com ext r aordina  5 n ’1 e n - l j reve; e a qual  mui to ha de cor 
ria concorr ência  de povo teve logai in» cu r i e r  para í i rmar o concei to de s e r  esta  

j Salto,  no dia 8 do cor r ente ,  a festa de Jl c;s),Hpunl)ia mais futurosa do 
| Nossa Senho ra  do Monte Ser r a t é ,  padro

q u e  
U e s 
tav,.’
pre

Já de volta Luciano se acercou de Ali-j Pe i l° brazi le i ros  es^e gri to immortal

como F. Vieira, os Andra- 
. apr e sen tou - se  alt ivo,  por- í l a^a » fazendo se euvi r  da t n l i una  sagra- 

divisava,  na r iqueza e exuberânc i a  aü Evangelho o ja ido e apre
íu s o í q , o futiwo br i lhant e que  lhe e í - ! cuado pregado»’ o rvmo.  padre Poggndi ,  

destinado,* e apresentar-s 'e-á sern- í Comp.anhiu <ie que,  com sua  pa-
alt ivo port iue a inda  vive e palpi ta n o ' ^ avra  â c ^  e persuas iva ,  por  espaçu de 

• raeia hora  soube a l t rahi r  a a l i ençáo dc
ce e vinham conversando ; como est ives 
s em muito ent re t i dos ,  ou não sei porque,  
caminhavam mais vagarosos que  as com­
panhe i r as ,  de modo que estas se d is t an ­
c iaram alguma cousa.  De r epent e  Alice 
olhando na beira do car r eado r  em uma 
capoei ras inha ,  como dis t rah idamen te ,  ex 
clamou «que  lindas a r n o r a s . . . »  Lucia­
no olhou e viu que r ea lmen te  alli esta 
vam pendentes  a lguns  cachos d eam or a s ,  
gordas e negras de tão roxas que  eram.

— «Com licença,  vou as colher .
— «Nào  ; não tome esse incommodo.
— « P e r d ã o ; não é i ncommodo ; é p r a ­

zer .
— « Obrigada.

o tem pora ! o mores

S AU D A D E
s en t imento e que 

e que  fel expr ime  1 
« que  pugenle  de

passaros cantavam a l e g r e m e n t e  na  c o p a  L u c i a n o  foi  c o l h e r  a s  arnoras ; infeliz 
de um alto e frondoso eucalyplus q u e  h a -  m e n t e  quando ia c o r t a r  o engaste  do pri
v i a  no ter re i ro  junto a h a b i t a ç ã o  e  q a e  m e i r o  c a c h o  o c a n i v e t e  resvalou lhe ía-
começava largar  a lgumas f o l h a s  m o r t a s  z e n d o  u m  g r a n d e  g o l p e  no pollegar  da 
n a s  azas dos zephyros  ; e a s  a n d o r i n h a s  m ã o  e s q u e r d a  : A l i c e ,  q u e  acompanhava  
c o m  sua p e n n a u e i u i a  t razendo a c o n v i c -  t odo s  os  s e u s  m o v i m e n t o s ,  deu insensi  A saudade ! . . .  qu 
ção que  não se ter ia nes te  a n n o  u m i n v e r -  v e l m e n t e  u m  g r i t o s í n h o ,  dizendo : «dei  pa lavra  ! que  doçura
n o  r igoroso,  passavam e r e p a s s a v a m  ren -  x e . . .  d e i x e  i s s o . . .  que suave melancolia
t ‘  Luciano,  recor tando os  ar e s  c o m  s e u  — « E ’ u m  m o m e n t o .  sesperação revel a 1 Não haverá  talvez na
v ô o  incer to em zi g - z a gs  : e l l e  p e n s a v a  e m  — « P o r  f a v o r . . . e u  p e ç o  1 língua humana  palavra,  que  me lho r  ex-
A l i c e ,  q u a n d o  v i u  u m a  d as  a n d o r i n h a s  — « I s t o  n a d a  va i  ; u m a  i n c i s ã o  i n s i g n i  prirna as ul t imas gottas de seiva mie nu 
b a i x a r » *  p o i s a r  n o  b e i r a i  d e  u m  t e l h a d o  , í l c a n t e .  t r em o coração arado  pelos de -en  anos
e m  frente,  ch i ando:  i m m e d i a t a m e n t e  u m a  — « D e i x e  v e r . . .  d e i x e  v e r .  S e  appro-  e descr ídos d .  espehmça  em ventur as  
outr.i foi  t o m a r  l o g a r  j o n t o  á e l l a  : b e m . x i m o u ,  t o m o u  a  m ã o  d e  L u c i a n o  e n t r e  a s  d e i t e  dest er ro  ! Nem r a r a  os d e - g n - 1 
u n i d í n h u s ,  c o m e ç a r a m  a m b a s  á ne a f a g a r ,  j s u a s  e e x a m i n o u  o g o l p e  com o ca r i nho dos ha outra  iv q u e r’ lies faça ab r o l h i r  
p i p i l a n d o —  c o n v e r s a v a m  í  L u c i a n u  n - o . d e  u m a  b o a  raá i .  O s a n g u e c a h i a  em gro^- no coração u indida  i ,l i fó nail ido 
poude  en t end e r  uma só s y l l a b a  d o  q u e  ; s a s  g o t t a s ,  u m a s  s e g u i n d o  o u t r a s  <|uasi reflexo do foi .raso jardim das flores es- 
diziam, nao en tend ia  sua l i n g u a g e m ,  m a s  s e m  i n t e r v a l l o s .  perançosas ,  ecrolhada i k o s  ventos tem-
pelo tom, pela r a o d u l a ç a o ,  p e l o s  g es t o-  — « O h  1 o  s e n h o r  diz  que n ã o  é n a d a . . .  i pes luosos  da í  paixões.  E t então a  sauda- 
movimen los ,  per cebeu ,  c o m p r e h e n d e u  é  u m a  c o r t a d u r a  p r o f u n d a  ; D e u 3  quei r a  ' j e  subl ime d* mágoa í e s) a sua doce ir-  
f a c i l m t  nle,  [>-1 f e i t a r a e n t e ,  q u e  e r a m  ter- q u e  n ã o  o f f e n d e s s e  a l g u m  n e r v o . . . »  e ti- m ã ,  a caruiho.-a e s p e r an ® ,  nào e n x u t a s

O sangue innocen t e  de Ti radenles  e os 
doloridos gemidos  dos depor t ados  ás 
plagas afr icanas ,  cujo unico cr ime foi so­
nha r em a l iberdade de sua patr ia,  e cia 
ma rem vingança ; sim este l ivre Piní lcra 
ma não podia consent i r  que  seus filhos, 
de scenden t es  dos bravos Tamoíos  e T u ­
pis, choras sem nas a lgemas do captiyeiro,  
sem (jue t i vessem quem enxugasse- lhes  o 
pr an to .

Somos i ndependen te s ,  somos livre

' g r an d e  nu mer o  de lieis que  affiliia a.o 
templo.

A s 5 horas da tarde sumptuosa  urocis-jj 
são levando a l inda imagem de  Nossa Se- 

j r .hora  pe rcor reu  as pr incipaes .  ruas  da l  
j \ i l l a , e ,  á en t r ada  da  rnèsma,  prégou o ’
; rvmo.  sr. padre  Senepa,  da Companhia d e ! ,les 1

ÍJüSUS.
A eg re j a  achava-se r i camen te  o r n a m e n - . 

lada.

, Duran te  o dia co r r er am mui to
i rcns

pois bem,  t raba lhemos  para o eng rande-  
c imento da nossa patiha, para que/ ella 
progr ida e seja  respei tada en t r e  as na ­
ções e para que  o nosso glorioso pendão 
auri  verde t r emule l i vr emente  na ter ra  
da l iberdade.

: j espec iaes  en tr e  esta  cidade e o

N in o  F i l h o .

Salto,  r o­
da noute.  
de ida e

g re ssando  o ul t imo às 9  horas 
Foram vendidos 1000 bi lhetes  
volta.

N o t a s  d e  1 0 0 $ 0 0 0 . — Expirou no 
dia 31 do mez de Agosto ul t imo o prazo 
para o r ecolhimento  das notas de 100$000 
da 5» e 0a es t ampa.

vaio ago-

tra.
mi es

Cada nota dessas  è s t amp i  
ra 98$00ü.

L o n f l i c t o .  — Inf el izmente 
cionaes festas do Salto não pa 
anno sem uma  uojta d i ssonante .

Pequenas  ques tões  en t r e  a lguns  m e m ­
bros da colonia i taliana desta,  o r i g ina ram 
um grande\confl icto a r ua  do Commercio 
des ta  cidade.  Fo ram dados dois tiros por 
Raphael  Françoni ,  lendo um delles auin-  
gido a Domingos Venerucci ,  pessoa com 
pletari iente ex i r anha  á quest ão .  M om en ­
tos depois appa recendo  Françoni  novo.  
men te  no logar do cunfliciò foi aggpedii-o 
a  bengaladas,  de  que  resul ta r am lhe vá­
rios fer imentos  na cabeça.

A digna auctor idade  abr iu r igoroso in 
quer i to  a respei to.

No numero  
pormenore s.

s e g u i n t e  d a r e m o s  out r o :

nosso Es
lado.

A companhi a  tem nestes  úl t imos anno*
! ■ envolvido suas cons t rucções ,  dando-  

: Uh ' um impulso admi rave l  e a isso se de-
o bom estado do suas l inhas e mate- 

a! i* á grande renda  do trafego a que  
j á  all ingiu.

lui lo ha ainda  a fazer ; po rém,  o» 
mãos dias para  a companh ia  estão feliz- 
rnente pa.-sados e tem ella deante  de si 

, um futuro invejável .
0  t rem inaugural  chegou á estação d e  

Lençóes uo meio de acclamações  do po- 
-o, que  em g rande massa o esper ava  a

; [ rente do qual achavam se as auctor ida-  
lo logar e o respei tável  vigário,  er- 

guendo-se vivas a  companhi a,  ao m u n i ­
cípio, minis t ro  da agr i cul t ura  e ao vice- 
pres idente  do Estado.

Alem de Lençóes já está p r epa rado  o 
leito até Bomjardim a 13 ki lomet ros e a 
't-00 de S. Paulo,  que  desde já vae rece- 

' b er  os Iri lhos,  devendo lambem era bra- 
ve se r  aber t o ao trafego mais  e s t e  lr«- 
cho. »

A v i s o ,  — Já chega ram á col l ec lor i i
desta cidade os sellos do novo imposto 
sobre bebidas alcool icas ,  fumo e phospho-  
ro.

Do dia 15 do cor r en t e  em  diante n in ­
guém poderá  expo r  taes art igos á venda 
s em o com pe t en t e  sello.

Nesse sent ido publ i camos na secção 
oi i ipeteuíc ura edital do cidadão colle- 

ctor, pura o qual  chamamos  aa t t en ção do*  
i nt eressados .

A  ( l i p h t e r i a .  — Um co r r e spondent e
amer icano  affirma que  ha um r e m e d i o  
cont ra  a  diphter ia ,  que  tem tanto de sim- 
m < iiiimj de eíllcaz, e que  ha rnuitos ar*• 

n ) i* e m p r e g a d o  com g r a n d e  «uccesso 
; r.m.-hj> da« alagada» da Luizlana,

e o sueco do a n a o a z ,  que  deve  s e r  in*
■ uzido á força na gargant a  do doente .

1 liquido ■ or  tal forma picante  e

1 corro- ivo,  que ues i aca  as placas diphte-  
ricas,  í a j endo-as  desappa recer .  Nào só 
mente  esses  negros ,  como mui tas  c r i a a '



ças brancas ,  foram corados  pelo aso des ­
te r emedio .  A natur eza  corros iva desta 
f r octa  demons t r a  se pelo facto de que  se 
uma  pessoa,  em perfeito estado de saude,  
chuaa r  o succo de um ananaz  verde,  a 
m u r.osa dá gargan ta  lica g r avem en te  of- 
fen lida.

Como no int er i or ,  nem sempre  é poss í ­
vel  encon t r a r  se liquido de Kcux,  abi fi­
ca esta recei ta,  que  pode se r  ex p e r i me n ­
tada s em inconven ien t e , sob re tudo em um 
mal tão ter r ivel  como e s t e .  x

A  p o p u l a ç ã o  1 1 a  l l e s p a n l i a . — Diz a 
P nldiciãad  que se publica em Barcelona : 

«O recenseamer i lo  da população ver i ­
ficado no dia 31 de Dezembro ul t imo deu 
o seguinte  resul tado :

População total da Hespanba ,  18 mi­
lhões de habi t antes ,  approximadamen te ,  
nos quaes  ha 25.000 professores  e 14.000 
p ro f es so ra s ,  47.000 médicos,  1.117 ho ­
mens  e 732 mu lhe re s  que  se dedicam á 
l i l l eratura ,  e 38.000 hom ens e 52.000 mu- 
Ihere ■ que  pedem esrnola !

Apparecem tambem G.400.000 analpha- 
betos ,  3 .400.000 dos quaes  são homensNe 
3,000.000 são mu lhe res .

Trez m ilhões de m ulheres que não sa ­
bem ler nem  escrever !

Desde a  revolução de 59 até. hoje não 
houve um minis t ro  ?lo fomento que  se oc- 
c u passe disto !

Parece  que  nos temos empenhado  em 
que  a mu lhe r  seja uma besta,  com quem 
se não conte para nada  na vida moderna .

E, em troca,  que  quant i dade  de con­
ventos  de f r a d e s ! Que espantoso n u m e ­
ro de mes t r es  escolas na miséria !

Trez mi lhões de hespanhol as  i gno ran ­
tes e seis mi lhões de he spanhóes  que 
não sabem ler nem escr ever .  Po r  isso el- 
les são governados  como idiotas,  e leva 
dos á u rna  por d ihhei ro.  Não sabendo ler,  
t ambem não sabem o que  acontece.

Touros ,  f rades e caciques ; eis xi Hes­
panba  de 1898.

E  noventa m il m endigos.
IVova e s p c c i e  d e  p ã o .  — Os norte 

amer icanos  consegui ram uti l isar uma  pro­
porção de mi lho na fabricação do pão, 
sem prejuizo da conservação de suas qua 
l idades de bom gosto e brancura .

Os padeiros norte amer icanos  fizeram 
um a  fa r inha  branca  desprovida  comple­
t amen te  de germens ,  a qual deu excel- 
len t es  resul tados.

As proporções  do milho e do trigo são 
var iaveis ,  porém,  chega se a  um excel 
l ente  resul tado empregando  ‘33 por cento 
de far inha  de milho e 67 poi cento de 
f ar inha  dé trigo ou seja,  ura terço de mi 
lho por  dois de trigo.

Fazem-se  duas  par t es  separadas  que  se 
mi s tu ram quandoes t ão  no ponto;  a de mi­
lho d uverá ser  p r eparada  antes  e é vauta- 
joso preparal -a  com agua fria.

O pão ass im obtido apresen t a  um, aspe 
cto formoso ' e quando  é fresco é tão appe- 
litoso como um pastel .

Uma qual idade notável  da far inha  de 
. mi lho é ab so rve r  uma grande quant idade 

de agua fquas i  o dobro da far inha  de tri 
g o ) ; por conseguinte ,  este pão se con ­
serva  mui to mais tempo fresco.  O milho 
é um al imento mui to nutr i t ivo ; sua far i­
nha  quando não está  sem ge rmens  tem um 
gosto desagradavel  que  é communicado 
ao pão ; necess i ta-se ,  pois, de um materi  
al especial  para  purificai o e então a fari­
n ha  perde esse  gosto caracter í s t ico e pou­
co ag radave l .

Pode vender - se  este  pão a dez ceuti  
mos de franco por  cada pão de qua t ro  li­
b r as  e por  conseguinte  é mui to mais ba ­
ra to que  o de trigo só, pois a barr ica de 
mi lho l ivre de ge rmens  custa na Europa 
uns  30 f rancos  menos que  a barr ica  de f a­
r i nha  de trigo de pr imei ra  qual idade.

U m  a n n i v e r s a r i o  f e l i z .  — David 
Wa l ie r ,  lavrador ,  morodor  nas proximi 
dades  de Lititz, nos Eslados-Unidos,  foi 
vict ima,  ba pouco dias,  de uma  surpreza 
unica .  No dia em que completava 28 an ­
nos de idade Mr. Wal ier ,  para ce lebrar  
este  acon tecimento ,  deu um j an t ar  ao 
qual  compa rece r am cerca de cincoenta  
amigos  e par en t es  por  elle convidados.  
Pouco  an tes  de se sen ta rem á mesa,  foi 
el le br i ndado cora um bonito carro.  Logo 

s  em  seguida,  embaixo do seu prato,  en- 
cont rou um rico relogio de ouro.  Levan­
tando se da mesa ,  foi o sr .  Walter  chama­
do de sua propr iedade,  sendo - lhe  ahi  oífe- 
rec idas  dez l indas e gordas vaccas do 
Holstoin.  Quasi  que  immed ia t amen te  ap- 
pa reneram duas lindas moças,  t razendo 
uma  r ica bandei j a  na qual  se os tentavam 
pilhas de moedas  de ouro e prata  no va­
lor ile 3 . 000 dollars,  que  passaram as 
mãos  desse homem feliz, a quem eram 
des t inadas .

Doude v inham esses  p resen t es  p r i nc i ­
pescos ?

S implesmen te  da cara  met ade  do sr. 
Wa l t e r ,  a  qual ,  pelo seu t rabalho e fruga 
l ídade,  era seus  qu inze  annos  de casada 
havia economisado es sç  d inhe iro  sem co 
nhdc imento  a lgum de seu marido.

Se  as  mu l he r e s  de nossos fazendeiros 
p rocedes sem da m es ma  fórma,  com cer 
t e z i  den t ro  em breve es tar ia  salva a la­
voura,  hoje tão onerada.

C i i . v a m e n t o . . .  c h i n n e z .  — Uma  ce 
r imonia  qu** parecer ia  mui to s i ngular  aos 
olho s europeus ,  e que  en t r e t an to  para 
os chini  /.Ĥ  uà-> é modo a lgum ext r a  j 
ordina:  ia, l i‘' ha pniicu U mpo em j
SuUChau ; isto e u cabimento de orna jo- \

Oriental
— «De aue  pai z  és tu ? —a um ar abe  dizia 
Sahid,  iilbo d’.4gbá, na es t rada,  ao lim do dia

Era a hora  em que  o sul se teclia no occidente 
como o olhar  moribundo e t r iste d’um doente .

E o arabe  r espondeu,  banhado na piedosa 
clar idade da luz, quasi  rel igiosa :

— « Sou da raça que  tem o excepcional  l ervor  
de amar  e t e rnamen te  e de mor r e r  d a m o r . . . »

 ((Então és tu do Asrá» accrescentou Sahid ,
— «Sim,  por  K a a b a ? foi essa a tribu onde eu na sc i . »—

E de novo Sahid o i nt er rogava,  a l t e n t o :
- « P o r q u e  motivo,  pois,  tão nob re  sent imento 
Nunca s e  muda em vós n uma paixao n e f a s t a ?»

O crepusculo  enchia  o céu meio est rel lado,  
e o a r a be  tornou,  como que  í l luminado .
- « P o r q u e  a mu lhe r  é bella e a j uven tude  é c as t a . »

A n t o n i o  F e i j o ’.

ven,  per t encent e  à melho r  sociedade,  
com um jar ro  de flores.

Este jar ro subst i tuía  o logar do seu 
noivo, o íilho do vice chancel ler  da aca­
demia imper ial  de Pekin,  e que  f alie cera 
apenas  alguns d*as an t es  do des ignaao 
para o casamento.

A joven fez então o j ur amen to  de não 
se casar  mais.

O consorcio com o jar ro de flores d e ­
via ser  o signal para comprova r  de que 
cumpr ir i a  fielmente o j u r amen to  que  fi­
zera.  »

Cumprido esse precei to deve  a viuva 
(pois é então considerada  como tal ) ir 
morar  em casa da familia de seu falleci- 
do noivo,  como ter ia feito se re almen te  
o c asamento  t ivesse tido logar.

O sogro e a sog r aque  em taes casos di 
ífiei lmenie podem esquivar -se  a r e cebe r  a 
noiva,  não a enca ra rão  com bons olhos,  
porque mui tas vezes são pobres ,  e não 
lhes é por certo agradavel  ter mais uma 
pessoa a sus tentar ,  sem que ura homem 
ajude as despezas da familia.

Não considerando mesmo  sob esse pon 
to de vista,  a inda  ba o receio de que  a 
viuva violando o seu j u r amento ,  real ise 
novo consorcio,  o que  para  os chinezes  
é mui to indecoroso.

Sob outro pouto de vista,  const i lue im- 
raeusa hon ra  para a familia,  se a dama 
não vacil lar no seu firme proposi to de 
não casar-se,  o que  póde dar  como resul ­

t a d o  o impe rado r  mandar  const ru i r  um 
portal de pedra,  em homenagem a ella 
num dos caminhos  mais t r ansi tados.

O b i t u a r i o . —  Resumo  do obiluario no 
mez de Agosto ult imo :

ADULTOS

Sexo mascu l i no ..................... 8
v f emin ino .......................  10 18

MENORKS

Sexo mascu l i no .....................  13
» f emin ino .......................  7 20—38

MOLÉSTIAS DOS FALLECIDOS

Adultos:
Gas tro-enter i le  a g u d a . . . . 1
Myelite ch ron i c a ...................  1
Insut t ic iencia .........................  1
Tube rcu lo se ............................ 3
Morte r e p e n t i n a ...................  1
Hemor rhag ia  c e r e b r a l . . . .  1
Dysenter ia  a g u d a ................. 1
Marasmo se n i l .......................  1
Febre  r e m i t l e n t e ................. 1
Lesão m i t r a l .......................... 1

)) c a rd i a c a .....................  2
Amolleciraento c e r e b r a l . .  1
P n e u m o n i a ............................  1
Fluxo p n eu m on i a ................. 1
Congestão ce r eb ra l   1 18

M e n o r e s :
Nascidos m o r to s ...................  7
V e r me s .....................................  3
Gas t ro - en t er i t e .....................  2
E n t e r i t e ...................................  1
Bronchi t e ................................. 2
M e n i n g i t e ............................... 1
Febi e  r emi t l en t e ..................  1
Q ue im ad u ra .........................   1
Mal de 7 d i as .........................  1
A t r ep s i a   ................. 1 20—38

IDADES DOS FALLECIDOS

De 1 dia a 1 a n n o ................. 15
De 1 anno a 2 ........................ 3
De 2 a 3 a n n o s ................  2
De 10 a 20  » ................. 4
De 20 a 30 » ................. 4
De 30 a 40 » ................. 1
De 40 a 50 » .................  3
De 60 a 70 » ................. 4
De 70 a 80 »   2—38

PROCEDENC1A DOS FALLECIDOS

De Y t ú ......................................  38

S o b r e  a  m e s a . — Recebemos  um fo­
lheto contendo as al legações finaes do dr .  
Alvaro Macedo Gu imarães ,  como advoga­
do de Manoel Rodr igues  de Arruda Sobr i ­
nho e outros ,  em uma acção de null idade 
de t es tamento  que  se move no juizo desta I 
comarca.  !

S a n t a  C a s a . — O movimento de e n ­
fermos na Santa  Casa de Misericórdia,  no 
mez de Agosto ul t imo,  foi o seguinte  : 

Exist iam em t ra tamento . . .  46
E n t r a r a m ................................... 11—57
S a h i r a m .....................................  13
F a l l e ce r a r a ................................  3
Ficaram em t r a t am en t o   41—57

S. DOMINGOS NICTHEROY, 20 J a ne i ­
ro .— ” Eu abaixo ass ignado,  Doutor  em me­
dicina pela Faculdade de Rio J anei ro ,  me 
dico eí íectivo do Hospi tal  de São João Ba- 
ptisla deNic lhe roy e adjuncto do daV.  O. 
T. de São Francisco de Paula e do Asylo 
de Sta.  Leopoldina,  etc. ,  etc.  Attesto que 
tenho  empregado  com o me lho r  resul tado 
em minha  clinica o p reparado Emul são 
Scott  de oleo de ligado de bacalhau com 
os os hypophosphi tos  de cal e soda, 
não só nas alfecções chronicas do appa- 
relho respiratório,  como ainda para  i nd i ­
víduos de const i tuição fraca e t empe ra ­
mento lyrpphatico e sobre tudo nas c r i a n ­
ças rachi t icas e escrofulosas . ” Dr. Plinio 
Travassos .  t

— Canalha malcreado,  cão leproso.  Por  
que  raal tratas minha  filha !

O g e n r o :
— Nunca  mal tratei  ininha  mulher ,  que  é 

um anjo.
A sogra :
— Nunca mal l r a ta s t e ?  mi seráve l !  quem 

foi que  hontera  na sala beijou . i;ru 
f a l me n t ea  pomo  de imprimi r  i m<üm4i 
laces mimosas  as manchas  arrox* '• - '
uclla se vòem ? '

A li lha cont i nuando a dtl fe: :  ler m - 
rido :

— Não foi elle m in lu  m ã e . . .

Nu j ardim do largo 15 de Novem! ro.
Um sujeito,  a judando uui beb ido  a l t  

vantar  :
— Você não tem vergonha de se ter po>- 

to nes te  estado ? !
— Então que  q u e r ?  Ent er rou  se hoje 

rainha sogra,  e nem todos os dias a con t e ­
ce isso a gente  !

j g r

N’um bonde :
— Tem logar aqui,  minha  s enhora  ; 

eu cedo lhe o meu logar.
A s enho ra  (de seus 40 annos) :
— Muito obr igada ; o s enho r  é mui to 

amavel .
— Não tem de que,  minha senho ra ;  ah !  

eu não sou como aquel les  que  só cedem 
o logar ás moças  bonitas.

I f o k í  das F a m ília s
Neste Hotel  precisa-se de um bom ven 

dedo r  de empadas .

Decifrações do nnmero  passado : 
Logogripho de T i l : João Medeiros. 
Charada  do mes mo:  salpicão.
Charadas de J acar é-mi r i ra  : m elodra­

m a , sem estre, deleite, p rocella , partido , 
tr ibuno , fadar io, a ir i  e m angar tio.

CHARADAS 
Voa a mu lhe r  ao ano it ecer—2—3 
Branca da Silva Ribei ro do Monte 1-1-2 
Mulher  de saude perfei ta é subt er fú­

gio—2 — 1
O homem não sendo b ranco é animal  

feroz—2 —2 
Sou pr imei ra  fidalga en tr e  a nobre ­

za—2—3
Jesus  1 . . .  Que vacuo tem este ho ­

m e m —2 — 1
T i l .

CHARADAS 
Ao Ju k

E ’ do Nardy,  concordo,  esta a v e — 1—2 
Ret i re i -me da taverna  ; andava lá um 

macaco—2 —1—2 
Garanto que  anda no adro este  ho ­

m e m — 1— 1 
Observei  o brutal  desejo : é um mau 

cos tume—1—2 
E ’ ura circulo o ter rei ro onde está  esta  

a r v o r e —2 —2 
Na pi tangueira  cae para  o lado a fru- 

c ta— 1—2
J a c a r e ’- m i r i m .

M o s a ic o
AS MULHERES E OS PASSAROS 

Mulher  magra  e o s suda—Saracura .  
Mulher  gorda e pesada— Sabacú.  
Mu lher  baixa e cara  r edonda— Coruja.  
Mulher  morena  de olhos pre tos— P o m ­

ba rola.
Mulher  magra de geuio fo r te—Sabiá.  
Mulher  fal ladeira— Canario.
Mulher  a canhada— Carriça.
Mulher  gulosa—Sanhassú.
Mulher  que  diz a sne i r a—Jandaia .  
Mulher  orgulhosa— Gurinhatã.
Mulher  baixa e cambaia— Patury.  
Mulher  viuva, velha e p o b r e — P e r ú a  

c h o c a .
M u l h e r  p a s s e a d e i r a — A n d o r i n h a .
M o ç a  r o m a n t i c a  e u a m o r a d e i r a — B e i j a -  

flor.  f
f  I á T

O o rador  ncf 'auge do en lhus i a smo  : 
- S e n h o r e s  ! 1 7 , 2 4 ,  4 8 .  8 6 ,  8 9 . . .
— Vispora ! gri tou u m  da galer ia.
K ’ inut i l  a c c r e s c e n t a r  q u e  o  o r a d o r  n ã o  

e x p l i c o u  q u e  se r e f e r i a  a d a t a s  h i s t ó r i c a s .

E D I T A E S
Para  conhec imento dos in t eressados  

faço publico que nes ta  collector ia já exi^ 
tem os sellos para bebidas 'olcool icas,  fu 
mo e phosphoros ,  e por tanto n inguém 
póde expô r  á  venda esses  art igos sem 
que achem-se  dev idamen te  sella.los, para 
o que  limito o prazo a t é  o dia L> do c o r ­
ren t e ,  excedendo a esse  dia,  sem que o 
art igos sejão sél lados,  íicão sujeitos a ume 
pesada mul ta,  pois que  a todo o momen to  
é esperado um fiscal desses  im p o s t o s ; e 
para que  n inguém se chame  a i gnoramos 
faço esta publicação.

Ytú, 2 de Se t embro  de 1898.
'  O collector

O legaria O rliz.

pükü sumioE^sSííp
Ann/.io Viiscouuellos.

'-oMfiireifcéafta
Frúfíssoí ile MüSica a f *

;—- .11 .1 ovit;i ( oií '; ;i 4o I,;’go
V - , . I .v c i o u a  |)Ím h o , v i o l i n o  o q ú a ) -

g 1 1uvi' outro i n s t ru m en t o ;  c gjj# 
C. tai '  l>em soJfVjo. Afina pia- 

-< ■ põe cordus e faz oonccr-
• < | Í  kos* '

RESIDENCIA:  
é—  R ua do Commercio,  esquina ^  
N__i do Largo do Carmo,  n. 151.

teuiiJSUicjySiüi111
A D V O G A D O

0  dr.  Octaviano Aguirre ,  p romotor  pu 
blico da comarca  e cur ado r  geral  de or -  
phãos,  será  encont rado,  d ia r iamente ,  eiwi 
seu escr iptor io,  á rua da Palma n. 70, 
das 10 horas da m anh ã  ás 3 da tarde.  
Advoga t ambem no civel.

RUA DA PALMA N. 70

S. Paul©
U S C R I P T O R I O  C O M M E R C I A L

.úfredo.de C. Fonseca traba lha  no 
ov-nptorio de Luiz Drouet, curres- 
poridente do Banco de Santos, tem 
‘-'Ti p to rio á ru a  de S. Bento n. 22.

1 rrega-se de quaesquer negocios.

A N N U N C í I O : ; ,
«

Bom em prego  üe  c í i ^ í s í  
T e r r e n o  á  v e i í u a

Vende-se ura t e r r eno ,  todo bem fecha­
do, tendo agua mui to boa e mui to perto 
desta cidade.  As te r ras  são de excel  lente 
qual idade para plantações e confinam com 
ter ras  da chacara  do sr. Jacynthò Valen­
te e ter ras  do sr .  José  Felix.  Para me 
lhores informações  os p re t endent es  po 
deráo di r igi r-se  ao e sc r i p tono  desta to­
lha ou á casa, de Marcolino Cardoso il( 
Camargo,  2° fiscal da Camara.

O S  A D V O G A D O S

i  Paare Dr. A delino J . lo u t e n e g io
e

Dr. M o  B ap tista  de Souza;
'■ W '
i
ü t ra tam de causas eiveis,  com- 

merc i ae s  e c r imínaes e ad vo ­
gam no j ury.

4 recitam  cham ados para  o
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 

S. P a u l o

S a b a o
De diversas  marcas ,  HiO armaiet i :  

i A m e z í o  c i e
l o s .  •

SVIei de abeiha A lu g a - s e
A 200,, 400 e 500 reis a garrafa ,mel  em 

favos á 6Ò0 reis o kilo, veias de cera  pu ! -A*luga so duas casas ,  sendo uma  na rua
ra brancas  vende-se  na rua das Flore- ^  ommerc iom.  96, que  s erve  para ne-
n 9  goi o e moradia,  e outra  na rua da Palma

n. 84.
Para  t ra tar  na  rua do Commercio  n.

P ÍS T O N
Compra-se  um piston usado,  em bom 

estado.  Quem t iver  um em condições e 
quei ra  vende r  diri ja carta a esta typogr, - 
pliia á C. Gomes.

Ao pub lico
Vende se uma casa na rua 21 de Abril, 

com bom quintal- Quem p re t ende r  diri- j 
ja-se á rua de Santa  Rita n.  169.

J o s é  X a v i e r  J .  S i l v a .
     1

Casa di negocio
Aluga-se a casa n.  2 do Largo do Car­

mo,  casa essa própr ia para  negocio e mo ­
rada.  O seu preço é de 30$000 por  mez.  
Para  ver  e t ratar  cora o abaixo assigna- 
do,  na t ravessa do Carmo.

M i f f u c l  Iarussi.

Polvilho para biscov'
De super ior  qual idade chegou m.ii.s 

uma part ida no a rmazém de

r ^ a i i l i l i i i  B a s ilío

107.

* nif.dics privilegiados
n: í 11. veis u inoffensivos-:de Camargo

Form ulas ilo Dr. Reicliert
pai-ík e u r a  r a d ic a l d e  O B E 8 ID A D E | 
U i:U C O R R H E ’A  ( f lo r e s  l>B’a g iea s$  
e  G O A O U l{ llE ’A  — v e n d e - s e  ni’i 
P lia r m a c ia  S à o  S e b a s t iã o ,  Ytáo.

Joapii Elias GalTi íe Barras
C i r u r g i ã o — D E N T IS T A

Trabal! a em denU durasn arlifici« 
aos : inteiras ou parcíaes, «ysleoifl 
seu, garantindo boa mastigação, in- 
<1; -iisavol a boadigestào pelaexcei- 
lente trituração dos alimentos.

i to hisas operações concernem - 
te a sua a r  té u profissão^.

Bmmi 'iuiia-~Rua dó Paimci n. 89,

• n  5 n h  a Q  • versas tnar- 
' J  ' k 11 5>eas> 110 ai mazeiu

de Anezio Vasconcellos.

Hotel das Familias
M u d o u -s e  p a ra  a  m esm a  r u a  d o  C o m m e r c io  n 3 2 .  T em  b o n s  

com  m o d o s  p a ra  fa m il ia s  e  íiea  s i lu a d o  á  c in c o  m in u to s  <(a esU<ição 
l e r r e a .

R e c e b e - s e  p e n s io n i s t a s  a m o d ic o s . S a b b a d o s  **e d o m i n g o s
e n c o n t r a - s e  n e s t e  hoU*l e m p a d a s  d e  g  d lin l ia  e  c a m a r ã o , m o l h o  e  
s ó  le g it im o .



n ^ < V  í f e  T t ú
AÊSrséa

Vende-se ou troc$ se uma m-achíFã.le 
costura usada, de pé, por uúaa de inTio. 
informações nesta tjpographia

Pchílho superior ' j V r ' B r  a h  CO j Cojjnac Marie. Bsqucrré.

Chego* no armazeu ,le F m n k l »  Ba- | p’t **** ™ °
! í "  ’ J ^ r á n l c l l n  B a z l l i oÍ Í Í ÍO

H Ef mais barata ’ *.

Vende-se em caixa ou garrafas deste 
superior e novo cognac no armazém de

FHANKLIN BAZILÍO

A V I S O

. . e tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellação' rficiosa ê uma confissão 
tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de. Sc f é  a unica verdadeira.

não a que beneficia o 
a que mais lucro dá ao

Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offer 
comprador, a unica que produz os .resultados desejados,. 
vendedor. De todas as emulsões cfoleo de fWado de b :

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a s ,  p r o p n # *  
t a r i o d a  l i e l o j o a r i a d a  1 3 s -

   t r - o l  i c o m p r a  o u r o  v e l h o  e p r a -

■ p - :  , ,  .  : la, hera como concerta  « i :u  o b ra s
k  1 1 0  u O g r a p n i a  j novas de our e prata coin toda a per­

feição e promplidào.
CííiSipOS I c Ü O  k e s l o j o a b í a  d a  e s t u í -x i . a

Faz cora p e r l  òi'*p;v.;.i c . ,! ;.,i xxxx:. . • 'iOS \ T l "

e perfeita. Perto de ,trez 
attingiram este gráo.; Ha 
mesma fórrna. Engano! 
na maneira dc r. in.uíur : 
misturadas. A Ernnio- > d

décadas de experiencia ná e 
as que dizem ser analcgr?
O seg edo da Emulsão de Sr 

3; E’ por isso

, só a Emulsão de Scott 
a tarefa de a preparar,

d o  q u o l q u e r  s e r v i ç o  uesU: gentis’ >. 

K u a  <le S a n t a  EiiU XX
d/'-*.'.v:-,.'.*3 / V : : ! /'

ott, e feitas segundo a

ingíxdier
;ótt- contem oleo dó freado c:e L

de cai e soda. E’ exceilente.íqnico, criador de carnes e pur 
as doenças da garganta, aííc sções pülrnonafes, asma, escrc 
dpbilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

j está na formula, mas 
das as outras são mal 
hau e hypophosphitos 

• idoríjjo sangue. Cura 
as, anemia chlorosis e

of* ->

D O  C O M M .E R 0IQ

Para im p ed ir  q u e o  p u b lico  se ja  il lu d id o  p or es ta s  im ita çõ es  e  fa ls ificações , co li . >.« 
com  o  b acalh au  ás c o sta s  n o  en v o lu cro . L em b rí.e -vos  q u e  h a  s ó  u m a  verd ad eira  K m uisan  ' 
su b s titu to s , a ssim  c o m o  as “ p r ep a ra ç õ es” , e  “ v in h o s ”  ch am ad os d ’o le o  d e  figad o d e  br. a lh a

A’ vsRda em iodas as dfogárias e phariuacias.

n o ssa  m arca- reg istrad a  d o  n om em  
c o tt. R e c u s e m -s e  as im ita çõ es  e  
nas q u e  n ão  o  con tem .

SCOTT"& BOW NE, Ckim : s, New Y ork, E.U.A.

Vinho d: Porto
NO ARMAZÉM DE

VNEZIO D E  V A S C O X C K I.i .O S , ao ií ;p
0  abaixo ass ignado avisa ao. publico ' ía c: U 

tarneruo, de pedras  de passeio,  fornecencb 
7$000 cada uma e a 6$000 sem apa re lha r ,

Os serviços são feilos com perfeição e hrm 
teiro.

!¥Td

F u m o  s u p e r i o r :
Já  r e cebeu  super ior  fumo para ciearroí  

o F R A N K L I K  R  Y Z I L I O .

11 e !) •"*
txÁ .0

do assen- 
ass eutadas  a

conhecido can-
f

t e g H o l .

Abriu-se na rua do Oommereio,  em f r ente  ao sr.  João Orisoíia,  um novo salão de 
barbei ro,  onde encont r a-se  um lindo sur l imcnto dc perfVmarias ,  á preços modicos.

0  propr ie tá r io ,  abaixo ass ignado,  pedem a coadjir- de seus amigos e fre 
guezes e garate perfeição em seus t rabalhos.

J o a q u i m  B i e . v »  da S lv a *

Casa de Calcados
D E

Na Fabr ica Lus i t ana ,  nua do C o m m e r -  
cio n. 1,encon tr a  se s empre  g rande  q u a n ­
tidade de madei ras  em tóros,  planchões ,  
taboas,  vigas,  ele.  de varias qual idades o 
por  preços modicos.

J o s é  F r a  n  c i s e u  P e  re s ,  Ay C o  tttp.

m m m m

Arroz da tèrra
De supe r ior  qual i dade  enconfru-so nó 

a rmazém de FRANKLIN BASíLiO.

0 Dr. lloiíoratoJl Veliosa

Sollieltaior Jasé áugusto ia Jilw

T a l a  p a r t i c u l a r
I). Jo.vífa. do LagojlecciO' 

nu fnãineiras let t rás * t r a ­
balhos de agulha.

I t l iS l  P E N C I A  :

Hum do  C o m m e r c i o ,  e s -  
H i í n a d o  iL a r g o  do C a r m o ,

tem seu escr iptor io de advocacia á rua do 
Santa  Rita n.  50, onde são encont r ados  
das 7 da manhã  em diante.

Encar regam-se  de todos os - serviços 
i nhe ren t e s  ás suas  prof issões,  ne s t a  e 
outras  comarcas  cí rcumvi sinhas .

ias eni caixas
Boas e mais baratas  do que em S. 

Io tem no a rmazém de
F HA N KL I N  BASILIO

Pau-

Menino
Preci sa  se de um menino que  tenha  

prat ica da cidade e saiba ler  e esc ivver .  
In formações  na Alfaiataria Bruni ,  á  ru-a 
do Commerc io  n.  131.

A da terra, CaroJina, vende-s;'
arinazem  d c Anczio de  

yasconceüoi.

U; 151.

ARMAZÉM

P or ^ t a c á d o

propr io para en- 
sninr ;• ' Hd o . . . s  -••e tuogoíi.r os v id nhos  
proximMg. Crn iíh ; recede-icia a l lemã 
(vf i ti'•;»I) com den tadu ra  aíva. creio post i­
ça; outro de procedência  i taliana horison-  
taí.

L-us-tará sem appello nem aggravo o pri 
mei ro 300$,  e o segurído 200$ Troca-se 
os dòus por  urn qne  incommóde os visi- 
nhos disiaiites e vol la-sé em d in h e i ro — 
quanto baste.

Par a  ver  sem desdenha r  e comprar  
sem pechinchar .

Aproveita,  mcnin.ula,  mes t r es  dos 
mes tres  dos avós,  de seus tataravós .

A’ rua do Commercio n. 123. Ytú

A c a b a  d c  iceebci*  u m  bori' s o H i m c n t o  d c  c a l ç a d o s  pai*a l iom en» ,  
s e n h o r a s  c  c r i a n ç a s ,  com o  s e j jã o : b o t i n a s  c  h o c z e g u i n s p a r a  h o m e n *  
c  s e n h o r a s ,  s a p a í i n h o s  c  b o rz c ç ju in s  b r a n c o s  p a r a  m e n i n a s ,  s a p a -  
tin laos p r e t o s  e  b r a n c o s  com  p o m p o n s  p a r a  s e n h o r a s ,  c h i n e l a s  d e  
•o u ro  p a r a  h o m e n s  e  s e n h o r a s , d i t o s  O r i e n f a e s ,  C b a r l o t s ,  s a n d a l i a s ,  

e  ç ja lóchas ,  e  p o r ç ã o  d e  m a la s  d e  c o u r o  e  z inco ,

V E N D A S  á D I N H E I R O

Kua do Commercio n. 131

i r t ú

c a r
D e

Aviso aos freguezes que estou recebendo) 
üm gmnd e  sor t imento de assucar  crystall i  
sado e de outras  qualidades;  banha  em bar-)  
ril, far inha de trigo, cebollas em caixas- 
bacalhau C. R. C., vellas de composicão,,  * 
kcrozene, cal de Sorocaba em saccos g f an -  ; 
des,  vinho em décimos e de outras  quali<i- - 
dês, phosphoros legí t imos e nacional,  fumo 
superior do Jal iú,emfirn um grande so:-t! 
mento que será óifficil annunci ar  tudo.  O' 
ranto aos gfreguezes que venderei  todo? , 
generos de meu negocio sem competidor o 
preços.  Tenho tnmbem arame farpa , -
sabão Flor Paulista.

P c r n a m f n ie o
l í ç a n c h

R e d o n d o
M a sc a v in l io

Bom negocio
Vdnde-se p_o  arniozem de Anezio de 

usconeellos.

Resolvi de r egr essar  para S. Paulo,  e por  isto vendo a m inha  casa d« calçadi  
com o explendido sor t imento,  incluindo armação  etc. ,  com g rande  aba t imen to  si 
bre o custo.  0  r enom e  de mi nh a  casa como o dos calçados que  são feitos na m 
nha  fabr ica em S. Paulo ga ran tem uma boa exis tenci a ao comprador .

P r e t enden t es  quei r am dir igi r-se a mira mesmo.

R io  C la r o —A v e n id a  1 c a s a  2 4 .

G u i l h e r m e  F i s c h e r .

RUA DIREITA N. 51
A u g u s to  G u sm ãf

;\Ta  r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  7 7
'u rde-se  a s s u c a r  e r y s t a l i s a d o  d e  
fra c ic aL a  a  n r e ç o s  s e m  c o m n e t i -

DEPOSITO DE
Seccos © Molhados

m  Ê M .A W- ^

p e

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o s  • . a m U .c :  l o g o
a b r i r á  n e s t a  c i d a d e ,  á"rua d o  O o m m  i - n , lt: í ,  w  be‘m
m o n to . . ,a  a l f a i a t a r i a  co m  uin  V a r ia d i s s i iT o  e s- s o r t i -

Por Atacado e á Vareje

105—Rua do Comme cio—105
0 abaixo assignado participa ao publico “que, annexoá  sua oííicina d« 

funilaria ,  ab r iu  um deposilode generos aliinetiJmios* que vende por preço* 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se :

- < T I : ' '  S , 11II-

O capn-
acks,

m e n t o  d e  c a  s i  m i r a s ,  s a r j a s ,  c h .e v io ts ,  d ia  :nn,-
d o s  co r .í e s  (?e c a l ç a s ^ d s t o ' S  d e  i u s t ã o  p u r a  H

Na mesma casa se executará com p. o - 
cho todos os sèrviçcs, taes como: set 
costumes ce .p.aletots, etc.

Peja sua nnga pirticç èspera o abaixo merecer .a sonÊarca c.s ag i ç a e  h .  publi­
co, garantindo desáe já perfeição e modicidade nos prèçes Sos traballios com que o 
honrarem.

Rua c o ommercio, 1 34
C H R IST iA N O  BRUN I.

A s s u e a r  X J s ^ i n a  d e  1 %  d i t o  c r y  * t  i l l í s a d o  e  di-  
v e r s a s  q u a l i d a d o w . í a r ã n  * 5 d o t e i g o ,  a r ­
r o z  J a p ã o  d i t o  S t e e l ,  k e r -  z e n c  a a r  t o i g a  e x -  
r a n g e i r a ,  .  v e l a s , v i n l i o  i t a l i a n o ,  k , s t  j ü s ,  t i n ­
a s  e  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .

S a l v a  l o r  F e lr z  »la.

Officina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 88

0  abaixo assignado, proprie tário  desta já  conhecida officina, participa 
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente d e  P a r i *  
figurinos da ultima moda, e aprompta-se com brevidade :
S o b r e e a s H c a s , C a s a c a s , FVitks, C a v o u  r s ,

C a p a s  H e s p a n k o la s .  Ih it in a s  p a r a  p a d r e » , e t «

Para o q u e  mandou vir de S. Paulo babeis oíliciaés pa ra  confeccionar 
i todo e q u a lq u e r  serviço concemeule a arte, çoui eieg;mcia,proinptidào • 
j modicidade nos preços.

Raphael M. Françani.



C tí l í íd e  d e  r o í

Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer rabalho concer­
nente á arte, encarrega-se d( apromptar com
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita..

Rotuíos etc.
PREÇOS C,L dMODOS 
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